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Por nuno. . . . . . 35800 Por anne . . . . . .3,5000

a maestro.. . 15900 l n

c trimestre. . 13000 35800p trimestre. .
   

EXTERIOR

França. - Conta-Re que ha dias

chegou a Pari¡ e partir¡ quani innnediata-

mente. para Compiégne, um pet'HOlmgP-m

diplomatico myutorioso, que teve com o

imperador larga» conferencista. Era,mgun-

do se aiiirma, um enviado especial do sr.

Biamark que está dente modo em negocia-

ções directas com sua triageslado e sem o

intermedia do sr. Goltz, o qual entende

da politica geral, mas ingnoru os negocios

delicados que o mini-tro do rei Guilherme

trata com Napoleão III.

  

Inglaterra. - Verilicou-ae um

uneetingv em Bradford, que trouxe á or-

dem do dia, na Inglaterra, a. reforma elei-

toral.

0a principaea periodieos approvam os

discursou e a iniciativa tomada neste

unoeting, que veiu despertar uma ques-

tão ha tanto esquecida. Julgo-se pois mui-

to proxima a reforma, e espera-se que nn«

merosas reuniões acudirilo ao chamamento

da «escriibléa naciounl.

list-dos' Unltlos. - Sherman

encontrou Macon Innito fortilicudo e de-

fendido, e não se. atreven u atacar; (liri-

giu-ne para o éste, para o rio Omulguer.

-Aürnla-úe que _trinta mil veteranos

do exercito de Lee .chegaram a Augusta.

0a governadores da Georgia e de Caroli-

na do sul ordenaram da milícias que im-

pessam -a passagem a Sherman.

Beauregnd e Johnston estavam em

Macom e em Augusta; mas considera.-

vam as mas forças ineuilicientea para re-

sistir a Sherman. Hood continuava a sua

marcha sobre Naahwille, projectando ren-

nirse ao general Breakenridge no Tones-

aea, a lim de atacar juntos a retaguarda

de Sherman.

Em Rir-hmond ha socego npparente,

e considera-se a invasão da Georgia como

tentativa desesperada por parte dos fede-

raes.

. A perda do «Florida» foi casual :

abordado o navio por um trauapm'te fe-

deral, ..a submarino foi iminediata. O acon-

tecimento verificou-se no porto de New-

York.

Um periodieo Richemmid, a aSintil-

le,n quer soeegar os¡ espiritos, e diz que

as noticias .da Georgia não excellentea,

sem eomtudo dar a conhecer essas noti-

cias.

AIISÍPÍI. -- 3' falso o boato de

crise ministerial em Vienna. N'um conse-

lho de ministros verilicado debaixo da

presidencial do iniperador, este decidiu que

o ministro do reino o-nr. Schmerling con-

serve a sua pasta, ' e que a camara não

ae dissolve.. A opposiçâo nas camaras es-

peram a dim-.nuno do orçamento,que deve,

segundo se diz, dar logar a acerbas criti-

cas. ›

 

lllexleo. - Juarez está em Zava,

no estudo de Chihuahua, a frente de cento

e cincoeata mil ima. Nazas, Ortega e

Ratoni abandonaram-no já, dizendo-sc que

oia impossivel 'proceguir-ne !a luta.

Diz-se que a maior parte dos ofñciaes

reunidos em Zarco foram a Durango para

'prestar juramento ao imperio e queen-

troa pediram salvo condneto para deixar

o paiz. _

Añirma-se que o general Alcalde foi

 

para onde deve ser dirigida toda a eurrcspouclencia, franca de porte. - Os mauuscriptos enviados ,t

n“)l'to por Zumacona elll consequencia de

uma questão pessoal.

0 estado do Chihuahua

sua adhcsão ao iurperio.

O general Cortinas saiu para Carna-

jo com trezentos homens para expurgnr

de aquelle paiz as guerrilhas que o intes-

tam.

As chuvas teem tornado pessimo o

terreno para as operações militaaes.

O povo de Tehuacan sofreu ilnrnenso

com o terremoto de 2 de novembro, ecs-

tá quasi arruinedo por causa das grandes

chuvas que seguiram o tremor de terra.

“espanha. - A baixa dos valo-

res publicos continua na bolsa apesar da

proximidade do coupou. Senão houver

grande patriotismo em todos homens e,

partidos de governo para, esquecendo a¡

solução das gran(ch questões economicas,

teremos el" Uespi-nim luna. Cri-*i8 CONN) a

que precedeu em França eu suees<os de l

1848.

Os periodicos fallum de crise minis-

terial. Annunciam a saida do sr. Cordova.

do sr. Gonzalez Brabo, e a «Correspon-

deneia de Espana» afiiança em prennn- y

pçnsas linhas que não ha. noticia de crise '

tniniterial.

___-ú____

~_inútilTER_I_0_I=i " ”7

Avelro, 20 de dezembro

A camara municipal desta cidade

acaba de dispensar ao sr. Antonio Augus-

to dos Santos, veterinario do diatricto, da

rommissito de que o havia encarregado

no matadouro desta cidade, dando como

pretexto o ter ccssado a epizootia que em

setembro do anno passado graswtl no ga-

do vaccum das proximidades de Aveiro.

Mal avisada andou alla, largando da

mão um meio de observação de que os

consumidores tiravam incontestuveis van-

tagens, e que punha a camara ao abrigo

de qualquer censura a proposito do forne-

cimento das carnes verdes.

Com effeito, os serviços do veterina-

rio junto ao matadouro, não se limitam a

observar se as rezcs que teem de ser v

abatidas, estão no estado phisiologico, ou

de saude, ou se porventura nellas se dá

alguma alfccção morbida, que possa trans-

mittir-se ao homem, como a febre carbuu-

colosa de que fallamos.

Cumpre-lhe tambem observar o esta-

do de nutrição, exigir que Os animaes ae-

declarou a

jam bem sangrudos c escorridos, e vigiar

pela policia hygieniea em todo o serviço

do fornecimento das carnes verdes.

E sendo diminutisuima a gratilicaçz'io

que o mesmo veterinario recebia da cama-

ra pelos serviços que lhe prestava, é claro

que andou mal, recusando-se a tão peque- l

no sacrilioio peeuniario e de que resultam

tantas o tão inanifestas Vantagens.

A camara queixa-se dos fornecedores

nctuaes, e suspende a liscalisaçño que so-

bre elles exercia por meio do sr. Suntosl

Isto leva-non a crer que ella, além de

descordar as aeeesaidades do municipio,

não sabe o que quer, nem o que faz.

Não admiral E' assim que ella pro-

Cede em tudo e por tudo.

_Mw-_-

Ss. ex.“ os srs. Fontes e Casal Ri-

beiro regressaram no domingo da sua vi-

sita á Vist'Alegi-e, e partiram logo depois

doi almoço para Coimbra. Contra o que

era de esperar nada viram cru Aveiro, nem i

mesmo os aprogoados un-lhoramentos nm-

nicipaes devidos á economica administração

do seu hospedeiro.

Foi do corto por falta de tempo, que

o não tiveram ellos, menos para cumpri-

mentar a irmã do sr. José Estevam, que

já. recehêra em sua casa o sr. Ciraal Ri

beiro, não com epidemia portiça, mas

com affabilidade com que esta eXcellente

senhora recebeu sempre os amigos do seu

irmao.

Sa. ex.” são cavalheiros¡ muito deli-

cadas, e de certo, se pudessem, não deiXa-

riam de praticar esta rortezia, que seria.

ao mesmo tempo uma delicada considera-

ção e um testeuninho de homenagem, á.

memoria diaquello, que em quanto vivo

fôra een amigo, mesmo sendo seu adver-

sarro.

O sr. Casal Bibciro fez ao almoço de
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fosse seria ou sinceramente feito. Sendo-o

deixava em má posição ou quem o fez

ou a qui-.m foi feito. Se o «Campeão das

Províncias» é o representante da imprensa

conseionoiom, suo verdadeiras as aprecia-

ções por elle feitas nos srs. Fontes e Ca-

sal Ribeiro, ou es. ex.“ não site, como

acreditamos, e assegttl'ullms, que não site,

o que o «Campana tem querido fazer acro-

ditar quo elles silo; então não têem os

Í redactures de tal jornal um nome que a

I

i domingo um brinde á imprensa livre, in- l presidente

dependente e wrzscienc-íosa representada em a

Aveiro pelo «Campeão das Províncias».

O sr. Vilhena tentou responder mas =

Obstzrpzu't, sterzmtgue coma: ct voar

fcmcióus haesít ==

Faltou-lhe a coragem e a voz. Não '

teve forças para justificar a insoloncia do

pas-sado ou desculpar a baixeza do presen-

te. Callou-so, e foz bem. l

nossa penna se recusa a escrever.

O brinde foi uma reprehensão tão se-

vera e pungento que até o ur. V'lheua a

sentiu. Bom merecida foi ella, o logar 6

que foi mal escolhido, nom para a dnr de-

via o sr. Casal Ribeiro aproveitar a casa

que escolheu para hospedar-sc.

W v

alll.m° e ex.” sr. duque de Loulé,

do conselho do mini~tros.-,Sa-

be v. ox." como entrei constrangido para

o ministerio; sabe não menos quantas

vezes iustoi pela minha exoneração. l'e-

rante graves considerações, que tambem

v. ex.“ não desoouheee, repetidamente ti-

ve de ceder daqncllas inatancias. Hoje essa,

exoneração é para mim necessidade abso-

luta e resolução irrerogaVel.

«Cumpre que esta eonmrunicaçr'io seja
Quo poderia dizer quem do sr. Fon- l acompanhada da devida explicação.

tes, do sr. Casal, e da regeneração excre-

vou, entre outras muitas injurias, o que

aqui transcreveurm ?

«Ainda lembram ao paiznsope-

rações financeiras do sr. Fontes. A

capitallsação é uma pagina negra

na historia de D_ Magnífico. A sua

audacia, que operou uma revolução

no mundo economico, fez engros-

sar os capitacs d'alguns agiotas ,

amigos particulares de s. ex.“, aca-

bou de o compromettcr, mostrando

que 0 homem que se prevalecia da

sua posição para beneficiar especu-

lações illicitas, não merecia a con-

iiança da nação»

«Que tendes feito, ó regene-

radores, depois que viveis como

parcizrlidade politica, depois que vos-

sos mais illustrcs caudilhos teem

por duas vezes lançado mão do ti-

mão governativo ? Que beneficios

vos deve o paiz? Que titulos apre-

sentaes ao reconhecimento publico?

Quem vos garante 0 vosso compor-

tamento futuro ? Que canções de

moralidade apresentaes ? ›)

(Campeão de 2 de janeiro de 1361.)

«A gente da regeneração foi

sempre em tudo desleale azada para

taes emprezas. Quando as cousas

não vão bem para ella, embora 0

paiz lucre, recorrem a algaravia e

objurgatoria lircciosa paraconseguir

os seus

. . . .. vivem segregados do poder

não com a frugalidade de Sparta-

nos; mas com a opuleneia succolen-

ta de Vctclio.»

(Campeão de 1.9 de janeiro de 1861.)

l

«Tr-ez razões imperiosamente me de-

terminam. V

«Qualquer administração, que deseje

ser sinceramente rel'urmadora , gasta-se

depressa. Rompem-se tradições, molestam-

se individuos, suscitams'e odios', sublevnm-

se paixões; e tudo isto _so congrega para

promover frequentes e variados obstacu-

los. Chega einiim um termo em quo a luta

é estoril e o sucriiicio inutil. Supponlto ter

na xulnrinistraçño a meu cargo intentado

algumas reformas. Parece-me haver enchi-

do a medida do que me era dado fazer.

Fica de corto luvor para muitos, e para

muito tempo; e por isso mesmo justo é

que nesse lavor prosigam outros mais ha-

bois e competentes. Chegou-me pois aquel-

le periodo inevitavel e previsto. Conhe-

Cendo-o, pernnmecer no gabinete seria

crear-lhe um perigo proximo, e complicar

de diHieuldudos a situação. ,

«Tem-me tambem demonstrado a ex-

periencia que não bastam inatrncções, re-

gulamentos, decretos, leis, instituições pa-

ra utilisar e eonsunnnar quaesquer rrfor-

mas. Tornarn-sc estas em pouco iuef'ioazes

não se reformando oa costunrea.?ara ronre-

gnir essa carencial transformação, ardua

sempre, necessariamente demorada, quan-

do não tempestltosa, estou convencido de

que são indispensavcis providencias exce-

pcionaes na parte desta administração que

respeita. ao ultramar, onde vieios de secu-

lo? e os inconvenientes da distancia, sem

contar outros, paralysam a cada passo os

mais uteis tontamos. Tenho para mim que,

cado ou tarde, essas providenciashão de

ser adoptadas e applaudidas para se não

perderem aquellas províncias, o que seria

irrepararcl calamidade nacional. l'rerejo

que se tornará de dia para dia mais eri-

dente similhante necessidade. Creio que

sem tomporaria alteração no nosso regi-

men colonial, ao menos em algumas pos-

sessões, pouco se poderá já adiantar para

o muito que é possivel o necessario. Mas

creio egualmente que nesta eonjnnctura

não seria Opportuno ensaial o. Em tal al-

ternatira preliro :'t forçado ¡nat-ção a ru-

Não podermos acreditar que o brinde i !autoria desiatcncia.





 

camara dois alvitres, para entre elles es-

colher o que mais eo¡rvenha á. sua digni-

dade, á. escrupulosa obsorrancia da justiça,

e á iliñoxihilidade da lei.

faltado outros tllclllores, entende.

mos que qualquer d'ellea a pode livrar don

embaraços em que a enrrdutatn algumas

ambições mal fundadas, na nesSa humilde

opinião. A

Parece-nos que a camara devia na pre~

sente conjuntura, para »se tloaeinlnu'n ~ar

das grandes (liHiculdades, que se lho op-

põem, deixar ao ministro do reino a liber-

dade de escolher entre lotloa os candidatos

ao logar de escrivão da camara :iqnulle,

que, por unas habilitar-ões, intelligencia

provada e serviços prestados, eativewe no

verdadeiro cano de preferemda a todos os

outros. 4

Para, porém, a camara não erear no-

vos emharaçon por aquelle meio, julgando

removal-os, deveria antes du l'azm- subir

ao ministro competente todos os duenmen-

tos dos pertendentea, sat-,olhar entro todos

oa que por suas qualidades intellet-,tnaea

c moraes, e pela sua reconhecida adherão

do partido da mnueipaç'ño, e pelos serviços

prentadus ao Inesmo,mnrmresuem mais sym-

pathias e inspiraNsem Conlinnçu, alirn de,

entre esses, nerrhmn contrariar a nowa

divisa partidaria nem meono condmnnar

por-suas ideias oppostan na esclarecidos e

justissimos intento» da camara.

Por este modo dosapparerimn recnios,

por este modo a camara llutlizt deixar de

ter um escrivão da ana inteira conliançu

e lealdade, por este mudo, emtim, o (len-

pacho recairia em pessoa det-'olnda ao par-

tido da regeneração do com-ellm, e o es-

calracho das dimeuldados (lt-.ixnl'iu de ter

acção para oppôr estorvoH, além dos (pm

ha, á camara e ao partido.

Porque, entre os que escolhia, para

nublnettcr á consideração do mini~tro, alim

de despachar 0 que mais no estrihasse na

justiça, não haviam anspeitas nem grandes

desigualdades, e diEe¡'eIiç:ta pelo lado in-

tellectual, moral e dedicação partidaria.

Parece-nos que, se optar por este

meio, nem os portondentea teem razão

Para Be (lespeital'eln ('Ollll'll n clllnâll'll, '10111

'llleñlllo R U“lllul'a dan tel' t'emnt'sos por

dar tal passo -- julgumm - licará desaf-

frontada do considerações individnaes e do

exigenciaa amhieiosas.

Se, porém, ti camara isto parecer

inexequivel, o que, aliáa não é, api-euen.

tamos o segundo alvitre, que oauhmnoe

muito rasoavel e justo, para o seguir, se

lhe prender a attenção.

Visto haver o cmllpt'omisso do alguna

vereadores com varios pertendentew, que

não teem poupado esforços para "terem-rem

o na» da camara, e desejam-m outro a

vit-.lação de taeu, compromissos para serem

preferidos, em comequeneia das exuberan-

te» provas de lealdade, lirmesa, e serviços

importantisaimos, por muitas vezes pres-

tado!” que enveiamente teem dumomtrado,

julgamos que n camara undaria bem avi-

sada, se, .dualigando-se desses compromis-

sos por meio de uma attoneiosa desculpa

a todos ga pretendentes por fôrma, que da

parte delle: houvesse a comissão d'isao

ni'io ser motivo para (lar pasto a denpeitoa

e gtterru, propozesae ao governo aquelln

dos pretendentes, que maia almtttluaae em

titulos de habitações, e que menos avidez

tivesse por tal emprego, e mais recommen-

davel se tornasse por um jurado alfeeto

no partido e á camara.

_
_
_
_
_

_
V
_
_
“
W
_
_
w
_
_
m

_
E

Deitlt maneira bunhem a camara 38 .

desemmalhava airnaa e dignamente da re-

de _dos inconvenienteu, que tño alter-asas

barreiras lhe levantam para fazer o que

coincida perfeitaménte o Convenicnria par-

lidaria.

Mas para isto ter o desejado exito,

deviam os mais aceirrados ptel'tentlmttes,

apenas a camara lhes propnzesse a renun-

oia espoatanea a uma pertenções, por aa-

sim o aconselharem as conveniencins con-

selhiag, não hesitar um momento.

E isto o que nos parece mais conve-

niente em ti'to melindrosa conjunctnra, e

o que a camara deve tentar.

E, se tal lizer, intendcmos que os

'pertendontrs devem annuir sem limitação

nem reluetancia para por este meio se

dossipar o german da disconlia, que PO-

«lullu por todo o concelho, com proporções

assustadorns, nnieamente,occassíumado por

ambições deneunimunnes.

E' assim que pensamos: e se fizesse-

moq parte da illustre caunrra, não deixa-

rianms de pt'opôr em plena. sessão ustea

(luis alvitre-, para a maioria l'aznr o que

fosso justo.

Faça, portanto, a camara o que in-

tendi-r; !nas não pódn deixar de Confessio-

que difücilmonta sairá de tão grande em-

baraço, ae não optar por algum mein, que

tenha alguma analogia com un que acalm-

mos (le expandiu'.

- No dia 4 do corrente sobmergiu-

se em Bnlliar na cnnilneneia (im: rios -

Agadão e All'usqnoiro -- o 1Hll'('() da pas-

sagem com mais de vinte pessoas.

Felizmente não ternos a aeereasentar

nenhuma fatalidade na oln'onira (los sinis-

trOs quotidianns; porque, qnando o 1)¡11'00

coruoçon a demppareoer do lume da agua,

os passageiros atiraram so a um angueiral

que lhes tirava .proximo, e salvaram-se,

por ira-;o todos.

O luu'cn era pessimo, e estava n”unl

Inán estado; pelo que a agita l't'pllxâlvâl

(lonll'o dvllo por todos os lados. E l'oi isso

a causa da sua, aubnletNão.

Hoje de nada serra, e oa banqueiro“,

para não licor“ inteiramente intel'eeptada

a. passagem, alugnrarn nn¡ peqneno har-

qtliltltn__a uni-lavrador de llulliar, que nem

r-stzi bem no raso de pausar gente, quanto

mais caralgadnras. '

Qlttnu (lt-»los sitios :plizer ir a Aguada

ou a outra qualquer tt't't'a nlé-n do tio, só

a pé o pódo fazer, por não haver barco

para passar as emvalgaduras.

Os barqneirns (-nnnntniiearam ente

aconteciumnto á I'nspuitavel (-alnara, e o

sr'. Franvisco Augusto da Silva Ribeiro,

um (los mais nulivos o energit-m vereado-

res, tratou de providenriar logo por tal

l'órnm, que Se ordenou a arremataçño

de um novo barco.

Cabe-m, por isso, muitos louvores á

camara em geral, e em Paper-iai ao nl'.

Francisoo Augusto por (lar logo tão 31081'-

tndas providencias.

A responsahilidade de tal sinistro_só

aos barqneiros pertence; por que era do seu

rigoroso dever fazer constar á illustre oa-

niaru não só o máo estudo do lmruo, para

ella provêr do remedio com atitul'ipação

á. interrupção da passagem, mm até não

(mn-«entirl-nl ItIIt i7“) tlnsmesul'atln HIIIHGIU

de pessoas n'um barco, que .se desfaz/.ia

enrrnnuw.

Espt-ranlnu, portanto, que acabe para.

sempre utn estado trio anoman de (miami,

que se observa em Bulliar, para não tur-

mos que estan' l'eeln-tdoa nesta especie do

ilha, quando os rios - Agadñn e All'ns-

quen-o -- que n cercam por um e outro

lado, nos estorram a passagem com as

sum túmidas e arrolmtadoras correntes

na estação das chuvas torronciues, ('omt)

presentemente

- Pedimos á illustre camara que, Re

lhe fôr possiVel, não faça demorar a

censtrueçño da pente de pedra, que lhe

foi pedida, para substituir os restos "nino-

soa da que deu passagem de Falgoaelhe

para aFalgarosa. E' de absoluta ¡reconsi-

dade; porque, se ella já estivesse conn-

truida, não tinham os povos da fregnezia

da Castanheira e da maior parte da de

Agndão de interromper ns unas relações

commerciaes eum os poros d'além dos rios,

como actualmente, por lhr- não ser possi-

vel a passagem nem em llulIiar, nem na

ponte da Falgaroaa.

Apenas se l'ahrique tal ponte, despe-

daçar-se-hão as algemas, que o inverno

lança árplolles povos z por qua terão uma

l'aeillima ¡mas-agent para todo o genero

de transportes. Por ella irão muitos car~

ros das delieimaa laranjas de 1"algosellw,

o 1nnitis.<imas,(le quim¡ todos oa , generais

do primeira :necessidade dos logon-s -›

Aleafaz, Cawlho de Agadiio, Boa-Aldea,

Povoinha, Foz-de-Agndão, e outros mui-

tos povos do Caramulo.

Que ella. é de reconhecidissima ne- .

censidade, que ella, ha muito, devêra estar i

Construida, que o terreno tanto de uma,

como de outra margem do rio se preüta

facilmente á ahortura de um excellente

carninho de carro, pelo que lit'nm gravit-

dml as falsidade:: dos que por espirito

de maldade lhe site oontrarios, que, Ii

nalnmnte, ainda lá ne conhecem. vestígios

da nm caminho de carro é uma inrnn

testavr-l verdade.

BIN-l¡ 3“* Íl'attsttcins Vel'PilçõHs reupon

diam a tão instante nereesidade puldica

com ter'giverwçõos e miserareia rodeios.

planeia. a erudição. . . . o que hn mais

profundo e horrivelnwntn belle nos fastos l

Não acontece, porém, o mesmo com '

esta respeitam-I camara, que, asain¡ que

se lho rwpwreu tal melhoramento, atten-

dnu-o logo, eonsignando uma verba antii-

Ciente Para l¡ Gollatt'ltcçñn (10II|G<1110110

seu orçamento. E agora só falta mandal-o

arreumtar em hasta publica., oque - es- ;^

peramnn _ no não lia de fazer demorar ;

por que a actual ven-ação é ansidna e no-

ln'tta na promoção dos mailtoramentos con- v

solhioa. l

-- A' hora, em que euerevo, conden-

nadus nuvens, ¡mpelliduu por um furioso

vento sul-este, arnortecem os raios em;

torrentes de chuva.

Deus se amereie de nós.

Aguada, 13 de dezembro

de 1864

F. de Campos.

-_+_

CORRESPONDENCIAS

Salrêu, 16 de dezem-

bro de 1864.

 

llonra ao mel-lie

Então 1 haverá. ainda quem diga que

Itiio (“tantos no neclllo das luzes? haverá.

ainda quem diga que a illustração, a sa- l

da. littrratura não tenha ainda. apparerido

na freguezia de Salt-en ? Atrevaurse ahi a

nc-gal-o, que nós cri estamos para lh'o

provm' até a sociedade.

Com t-li'oito, o facho, luminoso da il-

luslraçño, está derramando a sua I'tltilante

luz na fr'z-gtteeziit de Silll'ell.

Mais¡ uma rara uotabílidude litteraria

surgiu a eSpalhar por toda a parto as

mhan rs flores da sua rhetoricu. Bem

vinda sejaes. 1

¡Ch-aos, pois, a tributar a nossa hn- '

rnilde homenagem ao mea'ílo do sr. Manuel

Marques da Silva, de Sali'eu. Reeeha, poi»,

o nosso amigo zh- sinceras' expressões de

respeito que aqui lho dedicamos, alim de

que todo o orhe littr-rario exulte com a

appariçño de :nais um collega que ha de

honrar a gre¡ a que já se ufumt perten-

cer.

Crie-se mais uma pagina no mons-

tt'lllmu volume da historia litteraria, para

que pnth transmiltil' á posteridade oa

relrvantes serviços, que, como encriptor,

ha de prestar ao seu parz o Hr. Marques e

Silva. Desde já os antevernos.

Entôe-se o lrymno allusivo, suham ao l

ar grnsots columnaa de fumo pelo ineensu

que devo qm-¡mar-se, rcntlerulose louvores

á densa Minerva por hrotar mais um

filho, qual é o sr. Marques e Silva; ele-

ve se ao Altíssimo um solf'mne Te Deum

Mudamos , tudo em fervente acção de

graças pela sua appat'içilo, e para que um

sem numero' d'annns seja comnósco' este

brilhante astro lítterarío 1

Quem deixará ahi de fazer côro com-

nosco (lt-'pois de ae ter engolindo na har-

moniosa, antena, suave e deleitucel leitura

das suas produoções, queteem visto a luz

do dia no «Campeão das Províncias» n._°'

1275, 1279, 1282, 1287, 1289, 1292,

1295, 1296 e outro» 'P Leiam e commen-

tem essas doutrinm, desem'olvidas no gôs-

to mais rigorista, e, ae não pasmareln,

digam-non se o nosso esperançoso joven

deixa alguma coma a. desejar, collocando-i

a par (low. mai~1 modernos «antigos estillitas,

e dos mais eruditos encriptores 'P Passem,

depois, :i importam-.ia que (levemtnoreeer

estas prodneçõus, ser'eaçüicnmentc faltando,

e digam-nos se on encomios que aqui lhe

teecmoa não Iieam ainda muito á nem ?

Analysem phrase por phrase, oração por

oração, e digam-nos, mas com franquem,

se lla ati a menor falta ?

Oh .l nao o direis, não, porque ni'to o

podereis dizer sem commetterdes a. maior

das injustiças.

Não qui-iram vós, ó linguas nmrdazes,

vip/'roms e ¡1de nphobícas (leiam-editar o

nomo joven trt/enloso, dizendo, como ainda

1m pouco diriea, qm- uquellee artigos são

adoptivoa, e não lilhos -da sua mimos::

perinal Ainda hem, que o noano espe-

rançosojow-n, que tão eloquente e fecundo

é escrevendo como fallando, com meiu

duzia do palavras provou até. á. evidencia

que alles eram EMIR e ntdito seus. A Cesar

o que é de Cesar.

 

Asaim, pois, concluímos, pedindo ao

sr. Jaime¡ Marque» e Silva, e que nos

desculpe se porventura no que deixamos

dito otfnndemos o seu amor proprio ou mo-

destiu, devendo crer que tudo isto é illi-

cito.

Pedimos-lhe mais que não desanima

uma afronxe na carreira quo com tanta

felicídarle e brilhantismo encetou, porque

com iaso não pouparia ao mais profundo

desgosto os aeus numerosos leitores, que

empre ne acham avidoa por heher nas

ton-entes dos seus eloguentes escriptott, e

com especialidade ao seu

Admlrudor.

l'. ›. .-AgOra mesmo acahamoa de saber

que se vae promover uma sn'hseripçi'to

por esta freguezía e por Oliveira de

Azemeis, cujo producto será appliñado

á compra de uma griualda, que ainda

se não sabe de gua ha de ser, para ser

coroado o nosso illustre, talentoso, o

esperançaso joven, o sr. Manuel Mat'-

ques e Silva.

Pela parte que nos diz respeito,

seremos em sua ajuda, enviando todos

os nossos esforços, afim de que se con-

siga tão justa quanto louvavel lembran-

ça, e para que passamos experimentar

a agradavel sensação que devrremos

sentir, ajudando a eolloeul-a naquella

cabeça, receptaculo de vastase delica-

das idêos. _Louvores sejam dados ao

anctor do tt'ío mimosa lembrança.

Idem.

Mm_

REVISTA Dos JORNAE$

Lmt

Gazeta de 'Portugal - du 18 :

No artigo ácerru de' novldadós do

dia, diz que o ast'sumptó rincipal tura 'a

carta do sv'. Mendes Dad: publicada na

inesma de 17. _E qtle agradam geñtlmen-

te a. declaração de que elle vollára ao pos-

to de soldado tiel do partido progresnlata.

- Publica os artigos do «Con'nn'ercio do

Porto», com respeito ao exm.° in'. Morales

Leal, llHSiIIÍ eotno a manifestação dos ha-

bitantes do Porto, exarada no mesmo. -

Responde ao Correspondente do :Diario

Mercantil» e ao metano jornal.-#Dá^ not¡-

cias do Brazil. Encontra-se nó noticiário“:

«Raia - No dia 6 cahiri 'na egreja

cathedral de Tuy'lim raio, que de'st'rultt

grande parte da torre-e nutton dois a'nttrití-

tães, dois meninos 'do'côro e algumas mu-

lhereáa i Í ' ' 'l

a Museu archeolegiw.+ Ao sr. Joa-

quim Pos~ídonio da Silva, di mission) di-

rector da associação doi architectos por-

tuguems, foi remettido um hello portal

(no gosto arabe), que o sr. João Carloa In-

fante de Sequeira Correia da Silva ,adere-

een ao museu de antiguidades estabelecido

na egreju do Carmo., '

Ja no mez de novembro o sr. Ronre

Pietra havia mandadede presente, para o

mesmo lim, trez pedras pertencentes á¡

aepulturaa dos ,Iemplurios ' _pedras de

muito valor por serem as ultima que em

Theniar havia das ,cabeceiras tnmnlares

daquelles antigos ,cavalleírosm

Jornal de Lisboa -e de 18 :

Commenta a rui ta publicada. na «Ga-

zeta», do sr, Mendes Leal, (leafavoravel-

mente para. a. ex.“ o que mostra ser seu

aclversnrio politieo ; e dá lhe publicidade.

_Escreve tambem sobre pescaria-n-Jl'ra-

tatamhem a. respeito do fornecimento da

aguas em LishOa, emqnanto a nm pedido

de particulares que tem dopmitos e que

Fadiram coueeasño d'agua ao govefno. -

az polemiea com a (Gazeta de Portugal»

sobre o sr. Mendes Leal. _Da noticias de

Heupanha e novas colonias colonias. _

Portuguez-de 18: .

Enereve sobre a situação, exalçando

o presidente do conselho_ e a situaçao que

diz tem cada Vez lnain vigor.- Transtorn-

ve' do lAl'OlHVU Rural» nm artigo sobre

at-hroniea agricola». - Dá tambem noti-

nias- do Brazil.

18 Revolução de Setembro-de

Publica o carta do axar.“ ministro

honorario Mendes Leal, connnentando-a

errnm costuma Dizer, aetnpre que vê a ver-

dade triamphar (lu calumnia, que empre-

gãllll.

Elrtgi'a os ara; Fontes e Canal Rihei-

ro, e diz que _a viagem deve ser prqu'cua



ao paiz (l l) -e publica um artigo extra-

hido do «Nacionais.-Commenta e publi-

ca o que disseram os correspondentes do

(Diario Mercantil» e «Jornal do Porto».

_Publica um artigo necrologico.

PROVINCIAS

PORTO

common-elo «lo Porto-de 18:

Artigo sobre politica externa. - Dá.

conta da sessão camuraria de 9 do corren-

te.-Dá noticias circnmstanciadas (em car-

ta particular) do Rio de Janeiro de 24 de

novembro ultimo. - Este correspondente

diz voe-sc desvanecendo a ancicdade pu-

blica pela catastrophe do dia 10, e que os

 

negocios caminham para os eixos natu-

raes.-Que o governo teve 'em vista favo-

recer o connnercio concedendo o praso do

60 dias para os pagamentos, e que des-

graçadamente nilo resultou os effeitos ut¡

postos e desejados.-Dá publicidade á car-

ta do sr. Mendes Leal.

_ Diz no noticiario:

«Rara fecundidade-Conta o «Ecco

do Puciñuon que uma mulher de Monterey

deu á luz trinta eseis Iilhos, que ainda vi-

vem todos no mesmocondado. Osprimeiros

vinte foram gemeos, apresentando-se do

cada vez um rapaz e uma rapariga. Os

outros dezeseis nasceram solitarios. No

jantar desta familia come-se uma vitella

de um anno e umsacco de feijões»

nlarlo Mercantil - de 18:

Faz um presunbulo aoartigo publica.

de pelo «Jornal do Commercio», sobre a.

exposição internacional, e transcrevo-o.-

Dá a noticia da reunião do ;Banco Na-

cional UItranmrinem- Sessão da camara

de 9 do con-ente tambem publica.-Notl-

cias do Brazil. - Por falta de correspon-

dencia de Lisboa, insere a carta do exm.°

sr. Mendes Leal.

Nacional-de 18:

Comments o 'que disse o (Commercio

de Lisboa». - Responde ao «Mercantil»

sobre a recepção dos illustres hospedes

que vieram a_ esta cidade.- lj'nblica uma

carta do sr. Evaristo Basto, responde ao

(Mercantil).

Clamor lllllltar_ de 18:

Previne o exercito que no ministerio

da, guerra _nefastos medidas se preparam,

e diversas considerações a esse respeito.-

Escreve sobre o mau alojamento os des-

tacamento¡ em Aveiro.

_+-

SECÇÃO DE NOTICIAS

Conspiração. - Segundo alguns

jornaes de França,descobriu-ae urna cons-

piração contra a vida de Pio IX, a do

seu ministro Antonelli, e contra a do rei

de Napoles , da 'prisão 'de trez chefes da

conspiração, da apprehensito de listas de

pessoas compromettidas no crime, de ar-

'mas e munições.

Apesar d'isto ainda se não sabe nada

de ven-idíco.

chtlvltlade. -- Teve logar no

domingo a festa a Sancta Luzia, havendo

missa cantada , e á tarde sermão, e mais

ceremonias na egreja da Apresentação

desta cidade, sendo'a philarmonica do sr.

Vallen-io que assistiu com todo o instru-

mental.

d Prégou o sr. padre Senos, que agra-

ou.

' Toda esta festividade foi promovida

pelo saci-intão da mesma egreja ; o que 'é

'digno de Ibuvor.

' ' Ballack". _Recebemos o n.“ 49

deste importante semanal-io. -- Com este

numero encetóu' o segundo anno da sua

publicação, e seus modestos redactores es-

peran¡ continuar a merecer o conceito dos

seus assigmmte's. - Damos a synopse :

¡(Agradecimento da empreza e redac-

ção» -- (Lindas poesias, por diversos

escriptnres.'› -- ¡Programma para a «In-

dependencia Nacional» - «Revista de

todos os theatros, -- cFolhotim, do sr.

Luiz_ de Araujom - (Imperial, quadrilha

para piano, dedicada a S. M. F. o senhor

D. Luiz Í.)

-*

CORREIO

W

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 19de dezembro.

Veia o sr. Mendes Leal á imprensa

 

explicar os motivos que, o determinaram

a Solicitar a sua chneraçãodo cargo do

ministro da marinha. Contém a devida

explicação uma corta, que s. ox.“ dirigiu

ao sr. duque de Loulé mnnmunicando lho

a resolução de sair do ministerio. Trez

são es motivos por que o sr. Mendes Leal

abandonou a pasta z

Entende s. ex.' que qualquer mlllll-

nistraçi'lo, que desoje ser sinceramente

I'eforrmulora, ;zada so depressa ', (lllte HF!

rom em tradi'õos
3 r

rnolestam-ae indivi-

duos, suscitam-se odios, subleVnm-Se pai-

xões, e que tudo se congrega para promo-

ver frequentes obstaoulos ; que suppõn ter

intentado algumas reformas, c lhe ¡InrcCP

haver erichido a medida do quo lho era

dado fazer ; mas que chegou om lim um

termo em que a luta é estoril e o sacri-

Íicio inutil ; quo pcrnmneccr pois no ga-

binete soria crenr-Iho um perigo proximo,

e complicar de (Iitiiculdados a situação.

O segundo motivo é -- que a expe-

riencia lhe tem demonstrado que não has-

tam instrucçõcs, regulamentos, deuretm e

leis para utilisar as reformas; que é ne-

cessario reformar os costumes - que para
1

conseguir a essencial transformação nas

nossas Colonias silo indispensáveis provi- _

denoiss excepcionans, mas que não crendo

O mOIIientU opportuno para ensaiar PEN““

previdencias, prefere á forçada inacçilo a

Voluntaria desistcncia.

E' o terceiro motivo - quo existindo

um grupo no proprio partido da thlluçllo,

a ququ o seu systemn de administração

nu agrada, e que não lho permittindo a

consciencia que se aparte doses. a 'sn-ma,

e nem querondo (lar motÍVo á, minima

scisão, tica lhe a (Iccorosa resolução del

resignar.

O sr. Mendes Lcal declara pois que

reformou; que fez o que lhe era dado

fazer; que consumiu todas as suas forças,

e que a tinal sc encontrou gasto, incapaz

de prOueguir na sua honrosa tarefa, e

fraco para lutar com energia e coragem,

para vencer as difiiculdades que creou

com as suas reformas. No cntendor de s.

ex.a os governos e as situações rotineirns,

-----.-____

SECÇÃO DE ANNUNCIOS

i anucIRodrigurs Carvalhonle Re- l

lllqlmixo faz publico,que ninguem

contrate com José Antonio Pereira,

viuvo,moleiro,natural d'Avanca, e

I que ultimamente se retirou da aza-

nhu da viuva do .loiro Marques. do

Cabeço dc Pereira Jorge, para uns,

moinhos de Manuol ancisco Lo-

pes, das azunhas sobre os bons que

elle ainda possue; pelo que lisou

a dever ao annuncinnlc do rondas

dos moinhos do Pi oto 70 alquei-

¡res de milho, porque trata de o

mandar. 2

   

SOCIOB

Até l0 de !novembro 6899

l O agente n'esta cidade, Agns

que é chegada a principalcpocn de suh5crvvor para osl

a lim de comcçnr a Vigorur o sega¡

teem principio os quinquenios.

Quem quizer subscrever

dos Mercudores.

Não
u

SECÇÃO IIE SEGUMS DE lí

l ,slrarina de Ima qualidade a

' J l80 réis o arraial, no Allmi.

na loja de Francisco Ferreira de

A 'sujo Soares. Na llltlSlllll loja ln¡

.rlni (lr superior qualidade, e

vinhos do llonro :12/100 500 rs.

a garrafa.

JOSÉ VIEIRA GUIMARÃES con-

tinua vrlnlcr gaz dc primeira

qualidade a 80 rs. o quartilho, em

Aveiro nu rua dos lllcrcadores.

4

 

 

  
IDAS

CAPITAL.

2'5laz3058000
linho D. Pinheiro e Silva, lembra

u util instituição_

'o (losdc o l.” de Janeiro, em que

quoirn dirigir-se no mesmo agente, rua

_ame-

I (le conformidade com o :ut-1.”

gamcnto de mai-c 3 por Conto

2.“, porque (lr-pois (-adm'a o sI-guro.

Porto e Banco União, 14 (lc dezein

que não procuram emprehcnder rcl'órnms

uteis ao aiz embora se mole-item al 'mis |P a In ,

individuos e se sublevcm paixões, são os I

que oñ'creccm mais longa vida. Os leito-

res dirão se é verdadeira esta proposição.

A luta, para levar a cabo as retór-

mas que importam a prosperidade _e redemr

pçño, do paiz, é sempre honrosa, e os

verdadeiros relbrmadores, empenhados co-

rajosnmento no certame,comhatem sempre

e não se dão por vencidos ante a guerra

de poucos a quem as refórmas possam

molcstar. Parece pois que as administra-

ções sinceramente reformmloras não se

gastam depressa, antes devem ser de lon-

ga duração, por que terão dos homens

verdadeiramente amigos da prosperidade

da sua terra, os qunes felizmente são em

maior numero do que os molestados.

- Segundo me dizem, parece que o

cat-deputado por Aguada, o sr. Manuel

Firmino, se tornou agora ugiotn, eome- '

çando o seu novo e honroso Inister(l) por

pertender comprar as dividas que um

cavalheiro dessa cidade tem nesta capital. j

Ouço porém que o homem conn'çou com i

infelicidade l Se elle queria tirar lucros

fabulososl Por uma divida de 10 contos

oHereceu 5005000 réis i Era um excellen- .

te negocio se pegosswn as hÍXas l E' claro

que para ver ss lograva aceitarem-lhe a

proposta, fez, o proprietario do (Cam-

peitos, uma tristissima exposição do estar

do linnncniro do cavalheiro dessa cidade, l

e não sei mesmo se do seu caracter I

Primeiro quizerum vilmente nego-I

ciar-lhe'o voto, e o do outro cavalheiro

d'ahi, na camara dos pares, agora, por

que jastifiradamente se desvia com tedio

de tal gente, arranjam, não sei como dois

contos de réis, e vem a Lisboa com o in- I

tuito de comprar as dividas do digno

cavalheiro, para de seguida o irem ahi

vexar talvez, fazendo além disto um bom

negocio l Mas em tim talvez pretendosso

só agenciar meios para hospedar digna-

mente os srs. Fontes e CaSnI Ribeiro i

Em todo o caso o cavalheiro a que

me refiro tomará. na mercida consideração

os bons desejos do ex-deputado por Ague-

da, e de quem ministrou o dinheiro para

o negocio l

RELOJOARIA

22-RUÁ DE

A direcção lembra nos senhores sulrc¡itorc~l para

, por (-adu tr

mesmo regulmnento ; e isto (lHnlI'o do mm“ d., (tsln'ru)

 

u liquidar-?io do 1869, quo,

do roapoctiVo roguímnento --< Hifi:: no vera, .la. “Poli.

ceu, devem (-ntrnr com a 2 " unnuidndo na tlwwurnria 4lu~lre

Conltudo, os qm» Iizcrani o seguro nn agencia «lr-
t

rs ' l
o

nda entrada, () pudnrnn iuznr nte no mesmo lllfl.

Ilnnco até 3I do corrente.

Aveiro o ahi quizeronn fazer a refu-

I)-~poi~4 só o podem fazer com o pu-

ime~lre do ntrnzo, l'ullll) do urligo '21 do

concedido pelo artigo 19, n.°

hro dc 1864.

Os directores

José Ju -SÍ/vu Machado

.Ls-é ::lr Ahuwido limpos Junior

GARANTIDA
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DE

JOSÉ BAPTISTA rasas¡ vamu

POIITO

glos de ouro e de prata, p

a dois nnnos.

:Iinel, c d

Recebeu das principacs fabricas da Suissa. Paris e Londres, relo-

c cima de mesa, nfiançados de um

Deposito na loja de \Mo me entre¡ IIOIIEIIIL, estabele-
cido em Aveiro, na praça do Com¡

se encontra um excellente sortimruto (lr I'elogios de todas

bem como caixas de musica etc. etc., que

'GAZETAIHE

ncrcio, dcbnixo dos Balcões, onde

os qualidades;

vende por commodos preços.

PORTUGl
BOLETIM DA TARDE

desde o primeiro do Íanelro, um boletim r

ocultar-idas depois publicação da folha da manhã,

noticias chegados

de Lisboa» do mesmo dia, e as novidades

Pnblicaráitambem os despachos telegraphic

; e um folhr-tim c annuncíos.

Esta publicação adiantar-:l de muitasl

palmente as que dizem respeito ao parlam

Tllmbcm dará. o Boletim um resumo

«Gazeta» public-.nda pela manhã.

Não poderia. porém esta publicação prestar tño grandes serviços, se não fosse
extremamente barata. Niassa intento resolveu a EmpveZu VHlldôl' o Boletim da tarde
por dez réis cada “unit-ro, vendendo-Re avulso no e~0riptorio da «Gazeta de Portu-
gualr, travessa da I'arreirinha, 1, e em var

O réis a linha.

PREÇOS DAS ASSIGNA TUBAS

LISBOA. - POr semestre 16500 réis. - Trimestre 800 réis.

PROVINCIAS-I'Or semestrc 26250 réis-Trimestre 16175 réis.

Aununcios, sendo publicndm só no Boletim, 20 réis por linha.

Os annunciOu inseridas na «Gazeta de

M
M
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